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ROA PADRS ANDRÉ DA ROCHA ABR2Ü 

Decreto n® 6277 de 21-10-1900, Artigo 1^, Inciso II 

Formada pela rua 49-A do Jardim Novo Campos Elíseos - 

4a• parte 
Início na rua Ozorino Ribeiro de Mello 

Têmino na roa Danilo Tavolaro 

Jardim Novo Campos Elíseos 

Obs.: Decreto assinado pelo Prefeito Francisco Amaral• 

Protocolado nt 26.294 de 16-09-1980 em nome de Comissão de Nomenclatura 

de Ruas de Campinas. 

PADRE ANDRÉ DA ROCHA ABREU 

0 padre André da Rocha Abreu foi o 5e vigário da antiga fregue- 

zia de Nossa Senhora da Conceição do Mato Grosso, tendo aqui permaneci 

do de 02-fevereiro-1785 a 19-janeiro-1788. Era filho de Domingos da B© 

cha Abreu e Francisca Cardoso de Siqueira, portugueses que moravam, en 

tão, em Itú. Foi o padre André da Rocha Abreu o informante do governa- 

dor interino da capitania José Raimundo Chicorro da Gama Lobo (1786- 

1788), sôbre o falecimento de Francisco Barreto Leme, nomeado: fundador 

de Campinas pelo governador da capitania de São Paulo, afirmando que 

fÔra Barreto Leme, quem tivera o emprego de "Diretor, não só para ar- 

ruar as casas desta nova Preguezia, como para auxiliar as obras da mes- 

ma igreja". Faz, também, referências às casas para os vigários, assim-: 

"continuam as casas que eram para os R. R. Vigários, onde está um lan- 

ço de casas em seu corredor, de parede de mão, que, por doação, deixou 

Barreto Leme para se as ter alugadas e do seu rendimento se dizer mis- 

sa pelas almas, e para que isto conste a todo o tempo, faço este assen 

to. Declaro mais, que o dito lanço de casas está na rua Debaixo (Lusi- 

tana atual) junto ao caminho que hoje serve para estrada pública." (a), 

o Vigário - André da Rocha Abreu." Foi igualmente o padre Abreu que 

fez o registro da transladação dos ossos que existiam na primitiva i- 

greja de Campinas, assentamente este de 07-novembro-1787 e que estavam 

sepultados na capelinha velha (a de sapé) e que foram removidos para a 

Matriz. 
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DECRETO N.o6277, DE 21 DE OUTUERO DE 1.980. 

DÂ DENOMINAÇÃO A VIAS PÚBLICAS DO MUNICÍPIO DE CAMPINAS. i 

O Prefeito do Município da Campinas, usando das a tribo h ( 
çoes que lhe são conferidas pelo atem XIX do artigo 39 do Decreto-LeiCompie- ; 
wentar Estadual n.o 9, de 31 de dezembro da 1.969 - tei Orgânica dos Municí- 
pios, * i 

DECRETA: 

Artigo 1.o — Ficam denominadas as seguintes vias pttbiteas 
do Jardim Novo Campos Elísíos: 

I- "RUA PADRE JOSÉ Dc SANTA MARIA" a Rua 49 
do Jardim Novo Campos Elísios — 4.a parte, com início na Rua Almirante 
Custódio José de Mello e término na Rua Ozorino Ribeiro; 

II-"RUA PADRE ANDRÉ DA ROCHA ABREU" a Rua 
49—A do Jardim Novo Campos Elísios — 4.3 parte, com inicio na Rua Ozorino 
Ribeiro e término na Rua Danilo Tavolaro; 

III- "RUA PADRE ROQUE GONÇALVES DA CUNHA" 
a Rua 44 do Jardim Novo Campos Elisios — 4.a parte, com início e término 
na Rua Danilo Tavolaro. 

Artigo 2.ò — Este decreto entre em vigor tis data de sua 
p*jb!;ccçco, fevogadsi •«» disporiyuiss em contrário. 

PAÇO MUNICIPAL, 21 de outubro da 1.980. . 

DR. FRANCISCO AMARAL 
Prefeito Municipal de Campinas 

DR. CARLOS SOARES JÚNIOR 
Secretário dos Negócios Jurídicos 

£NG.o DARCY STRAGLIOTTO 
Sec:etãrio de Obras e Serviços Públicos 

Redigido na SDcreteria dos Negócios Jurídicos (Consultoria 
Técnico-Legislativa da Consultoria Jurídica), ccm os elementos constantes do 
protocolado n.o 26294, de 16 de.setembro de 1.920, e publicado no Departa- 
mento do Expediente do Gabinete do Prefeito, em 21 da Outubro de 1.SSQ. 

DR. ITAGIBA D'ÁViLA RIBEIRO 
Secretário-Chefe do Gabinete da Prefeito 
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OS CCKSTHUTOE5ÍS DS CAÜtlUAS 

ft-wpè i 'òw^'^ ; 

'Ses dúvida al£Ut?a, depãi® ® B®i de Fsrtusal,1»£» ®» 

Ci© 'à» »ócul® XVIII âaterainou en data da 15 de âè > 

1701, ^üe ao 'caDoeâoBiáoa terras par âaaça®_ «a» Vax»â'irantd*&p ^ ^ 
' * .. ■ ' ■ '' ' ". " • y - 

"%a® oaLtoTft»- -c^nBadss" paraáio om seus tr balhoa deaiaaraça©»^——• -j 
■» •_ í 

pelas bandas is G8iás,ç:a Cuiabá,na cxplsraças da Minas üv — j 

aura, á que aa dove,iaes3velnente,a câificaçaá da Intea cida - • 

S® de Caapinas ."Sstávaaos sn neio â@ donsa aataria Tirsaa, 

aen ® saíniss risTulalabbs©d& ama picada que fossa» ou una cla- 

reira aberta n® sai® da aataria -selvà^aan.Xnbexa as* 1797 — 

Aaador Bueno da Yaiga tivesse sbtià® «na aesnaris e®® cinco 

' i^ua3 de csrarlds ch.e^ani» até as âirisas de Moji Miria atual, 

aual deu o neae de Jaguariaonanta ®a 1723 foi Q""» ® G-orer 

,â®r da Protincia paulista ordeneu a abortara de caainbos,— ; 

lavando se nada aenos de quatro dias para que fossou as â@n- 

33,3 florestas atravessadas, entre Jundiai « M®3Í Miria.Alem - 

da aaia, ©«"bandeirantes" tíiniiam que vencer a hostilidade dS<*- 

alorestas,indicio» que kabitsvan esta rsgia®»vindos da Itu, 

®nàa predoainora a raça dos Guaiqnzos de Cari jós •£ loi ea """ 

todas essas sesaarias feitas ea numero do trinta e nov® at®- 

8 de acosta de 1823» 3» cessara o doainio de Fortu^al 

;bre nsssa pátria e doncequenteaento sobre as terra® Da Ba . 

i tadas por una pspulaçao que se poderia calcular ea s®to 

ail ha bitantes , %ue os sesnexras , arre^iaentanda ae se se 

zinhanda ferar plantando priceiramente mantiaentss para sus_ 

tenta,depois alargando suas plantqçses,culvitands a cana de 

açúcar, cujo exemplo n®=: vinha da nordeste nscisnal.E ® açú- 

car ,primeiramente,foi s moeda -que valeu para aauisxça» de 

tu de.De esneira que foi a esses hoaens deicados a® extrema 

no cultiv® e smanh© da terra, que se deve ine^aveàaent® o — 

des envolviaente de toda região que seria a futura cidade — 

ce Campinas,n© cultivo da terra 0 no sciaça© de ^ad©,ja 

- g-ora ex fins do seciiM^ cãm a ex pis raças d® Cultiva da al^ 

C.Z'. ."trax. 'eler , ti sesrèirsn ; sâ grandes bexf eit«re*- cp., fu — - 

turv grandeza áa terra campineira,os «ne naírerao *ai®res — 
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as • priaitivs»** CHBceaasas ® áadiras ás iaana© "terra® noa1 

• *  ' X*" * ' ^ ; y^r- ■ » 
deis s)acessAtas_soaEpX"ss"taQá® laasaDa^oa a@s absccrrso oonatm  

toraa â® naa -aava patri-a»"tsnda oa ssasa paâer na rol^a© â"®'r 

aeBsos úo "ttaios -03 "^sss n tá iras 9 transa reXaolanando •al^unaç. âo-r^'": ■' ' " ' 

'^*%ÒAA4 

l.oa csn daâaa óoapXa^os sslara 'saáa vidas,©atiras,"£30 aonaa-^ 

te c®a a a sinpXicidaâ® de seas nsaea,a JTia d a qas a Pr a— 

1'oitura 3!nnicipaX da Caapiãas dê a cz da a a deles @ noaa da 

naa rua .Essas oesaariaa anti«jan transforaaraa se dspsis ea 

''©itias^jtaaaraa en seguida & noas de "sfBenâaa,aaia taràa— 

retalhadas @a chácaras e_ finalannte ea latesneatas anda h^ 

ja se abriga a p©palaça® que aoLUi nora na. generoaa gleba — 

casptneira JS ata resgate q^ue ate Tnz ú aenoria de pianairss— 

la na asa inensa riqueza,até sgora @a nua aaisria nanes d©s 

SáL vi: 

'Cí> -a e cií que 9s tên virtculaàss a terra que &a haspe— 

i»u e 0 qual generosaaea regsraa com ® suar de seus rastss 

suss lagrinss e ate cs a ® própria sangue. 

Rua PADRE AUDRR DA ROCHA ABREU 

Foi o quinto vigário da antiga freguezia de íiossa Senhora Da Con 

ceiçao do Mato Grosso,"lembrando seus primitivos caminhos,tendo - 

sido pastor dai almaí dos camppineiros de 2 de fevereiro de 1785 a 

19 de janeiro de 1788.Este padre pertenceu a família numerosa do 

paulista Borges CevqueiraC&enealogia paulista~VQl.3?pag.5l)era o - 

qi. J^-o filho de Francisca Cardoso de Siqueira e de Domingos da Rfi 

cb^ Aoreu,portugueses,que moravam(entãojna cidade de Itu.Padre — 

Abreu figura em uma série de documentos curiosos que vêm citados - 

nume-íH) trabalho de Teodoro de Sousa Campos,na Monografia de Campi- 

nas", organizada pelo dr.Carlos-Francisco de PaulapToi ele o informan 
• - 

te do governo interino da Capi"Çnia,marechal Frei José Raimundo Chi_ 

corro da Gama Lobo(1786:1788),sobre o falecimento de Francisco de- 

Barreto Leme,nomeado fundador de Camppinas pelo governador da Capi- 

tania de Sao Paulo,,qf irmando que fora ele(Barreto Leme), quem tivera 

o emprego de,,Dir-Ç'tor| não so .para arruar as casas desta Hova Fregue- 

sia, como para auxilias as obras da mesma igrgja."7smbém faz referên 

\ f 
cias as casas para' os vigários,segundo este assentoj"continuam as - 

casas que eram para os R.R.Vigários,ende esta um lanço de casas em- 

seu corredor,de parede de mao,que,por doaçao,deixei Barreto Leme pa- 

v-p r>vc: 
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ra se as ter alugadas e do seu rendimento se di^er missa 

pelas almas,e para que isto conste a todo o tempo,faço - 

este-"assento.Declaro mais que o ôitcít£anço de Casos está - 

na nua Debaixo(Lusitana,atual),junto ao caminho quenoje- 

serve para estrada pública). (a )0 ^"ijario-ândré da Rocha — 

Abreu.Foi igualmente padre ^breu.que fes o registro da - 

transladação dos ossos que existiam na primitiva igreja- 

de Campinas,assentamento este de 7 de novembro de 1787He 

^-ue estavam sepultados na capelinha velha(a de sapé) e-r. 

que foram trçsnladados para a Matriz." ^ 1 

J.B.S. 

Denominação dada.pelo Decreto 6277 de.21-10-1980ç 

à Rua 49-A do Jardim Novo Campos Eliseos - 4a. parte, com 

inicio, na rua Ozorino Riiie^ro e termino na Rua Danilo Ta- 

volaro. 


